
 

 

  

 

A SUA EXCELÊNCIA  

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  

S/136/2023/XII  

 
 

 

 

Assunto: Requerimento ao Governo Regional dos Açores  

 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Horta, 20 de setembro de 2023  

 

Com os melhores cumprimentos  
 
 
 
 

O Presidente do Grupo Parlamentar 
 

 
 

Vasco Ilídio Alves Cordeiro 

E/2488/2023 Proc.º 054.02.00/161/XII 20/09/2023  



 
 
 

 

 

REQUERIMENTO 

O QUE ACONTECEU AO ESTUDO SOBRE CANCRO NOS AÇORES E 

PARA QUANDO O INÍCIO DO RASTREIO DO CANCRO DO PULMÃO NA 

REGIÃO? 

 

Em 2018, foi publicado e apresentado o “Registo Oncológico nos Açores – 20 

anos”. Com o referido trabalho e consequente publicação, foi obtida e divulgada 

informação relativa à incidência da doença, da sobrevivência e da mortalidade, 

materializando um primeiro projeto setorial, intitulado “Incidência de Cancro na 

RAA”, que se constituiu como uma primeira fase, devidamente integrada no 

Estudo sobre Cancro nos Açores, tendo este o objetivo de fazer um diagnóstico 

populacional, de detetar diferenças e de prever tendências no que aos diferentes 

casos de cancro diz respeito. 

Esta primeira fase do Estudo sobre Cancro nos Açores, concluída em 2018, deu 

lugar, em 2019, à segunda fase do estudo, com o projeto setorial para 

“Georreferenciação da incidência de cancro na Região Autónoma dos Açores e 

a eventual deteção de clusters geográficos” numa parceria entre o anterior 

Governo Regional, a Universidade dos Açores e a Fundação Gaspar Frutuoso, 

tendo esta fase ficado concluída em dezembro de 2019. 

Em 2020, apesar do cenário pandémico, numa parceria com a Faculdade de 

Medicina da Universidade de Coimbra, foram elaborados questionários para a 

realização de um inquérito dirigido à população, a 2500 cidadãos, que se 

consubstanciava na terceira e última fase do Estudo sobre Cancro nos Açores 

intitulada “Fatores de Risco Específicos para o Cancro”. 

A par do realizado no âmbito do referido estudo, para além do Rastreio 

Organizado do Cancro da Mama (ROCMA), do Rastreio Organizado do Cancro 



 
 
 

 

do Colo do Útero (ROCCA), do Rastreio Organizado do Cancro do Colon e Reto 

(ROCCRA) e do Programa de Intervenção no Cancro da Cavidade Oral 

(PICCOA), em 2019, foi dado início ao processo para o desenvolvimento de um 

novo programa de rastreio organizado de base populacional, desta feita, ao 

cancro do pulmão nos Açores (ROCPA), proposta concebida e elaborada pelo 

Conselho Consultivo de Combate à Doença Oncológica nos Açores (CCCDOA). 

Pese embora o trabalho desenvolvido ao longo dos últimos anos, no que se 

refere à conclusão do Estudo Sobre o Cancro nos Açores, depois de aventada, 

pelo presidente do Centro de Oncologia dos Açores, primeiramente, em 

dezembro de 2022, a data de março de 2023, e, posteriormente, em audição na 

Comissão dos Assuntos Sociais, já não se comprometendo com novas datas, 

estamos prestes a findar o 3.º trimestre deste ano e nada se sabe sobre a 

conclusão do mesmo. 

De recordar, ainda, no que diz respeito ao rastreio do cancro do pulmão, que o 

Governo Regional, através da Secretária Regional da Saúde e Desporto, 

assumiu, recentemente e publicamente, o início de uma experiência piloto em 

janeiro de 2024, que, em termos financeiros, o que “teria maior impacto neste 

momento seria a aquisição de equipamentos”, mas que “essa dificuldade está 

ultrapassada” e que, em termos de recursos humanos, “a Região tem os 

necessários”. 

Atendendo ao exposto, são no mínimo preocupantes as declarações do Diretor 

do Serviço de Pneumologia do Hospital do Divino Espírito Santo de Ponta 

Delgada, Dr. Calos Pavão, proferidas, publicamente, no passado dia 15 de 

setembro, quando afirma: “Temos 8 pneumologistas, não temos cirurgia torácica, 

temos poucos patologistas. Temos primeiro que garantir as condições de efetivo 

funcionamento do rastreio para depois se avançar nessa direção”. 



 
 
 

 

Assim, nos termos regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Partido 

Socialista dos Açores, através dos Deputados signatários, solicita o envio pelo 

Governo Regional dos Açores da seguinte informação: 

1 – Qual a data prevista para o término e divulgação pública do Estudo Sobre o 

Cancro nos Açores? 

2 - Como justifica o Governo Regional as declarações da Secretária Regional da 

Saúde e Desporto, por oposição às declarações do Diretor do Serviço de 

Pneumologia do Hospital do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada, no que 

concerne ao efetivo e eficaz rastreio do Cancro do Pulmão na Região? 

 

Horta, 20 de setembro de 2023 

Os Deputados 

 

Tiago Lopes 

 

Andreia Costa 

 

Sandra Dias Faria 

 

Ana Luis 



 
 
 

 

 

Célia Pereira 

 

Marta Matos 

 

Isabel Teixeira 

 

 

Rodolfo Franca 

 

 

 


